CERIMÓNIA DE INAGURAÇÃO DO CENTRO DE CUIDADOS GERIÁTRICOS DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ANGRA DO HEROÍSMO

Angra do Heroísmo, 18 de Agosto de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Com a abertura deste primeiro centro de cuidados geriátricos, nos Açores, que constitui uma valência da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo, damos um passo de grande significado na política do governo de apoio às pessoas idosas e às suas famílias.

Numa Região com características eminentemente rurais como são os Açores, o principal objectivo do Governo, nas políticas de apoio às pessoas idosas, continua a ser o de permitir aos mais velhos a sua permanência junto das suas famílias e das suas comunidades, as quais constituem os seus espaços sociais de identificação por excelência.

Para isso, desenvolvemos um esforço considerável na criação de novos serviços e equipamentos, dos quais destaco o alargamento dos serviços de ajuda domiciliária, que hoje abrangem mais de dois mil utentes, ou seja, mais cinco centenas do que quando tomámos posse, chegando, hoje, a todas as freguesias, desde Santa Maria ao Corvo. Procuraremos, agora, melhorar essas respostas – designadamente quanto aos cuidados no âmbito da alimentação, da higiene pessoal, da habitação, do tratamento de roupa, e do fornecimento de ajudas técnicas – para o que já se encontra concluído o guião de investigação que irá permitir uma avaliação regional de todos os Serviços de Ajuda Domiciliária.

Gostaria ainda de salientar a implementação de dois programas especiais no âmbito do Programa de Apoio Integrado a Idosos. Um deles, permitiu melhorar significativamente o Serviço de Ajuda Domiciliária em todo o Concelho de Ponta Delgada, criando uma articulação entre todas as entidades prestadoras deste serviço, incluindo como parceiros o Centro de Saúde e o Hospital. Outro, de natureza semelhante, decorreu nesta ilha, através da Santa Casa da Misericórdia dos Altares, abrangendo quatro freguesias (Altares, Raminho, Serreta e Doze Ribeiras), também com êxito assinalável. 

A verba despendida, no ano passado, com acordos de cooperação entre a Segurança Social e os Serviços de Ajuda Domiciliária, ascendeu a 358 mil contos e estimo que se aproximará dos 400 mil contos no corrente ano.

Aumentámos, ainda, consideravelmente, a capacidade de resposta dos centros de dia, os quais, neste momento apoiam mais de 300 utentes. Para se ter uma ideia da diferença de empenhamento entre este governo e o anterior, também nesta valência, passámos de um apoio de 5.000 contos em 1996 para dez vezes mais no ano 2000.

O total de verbas despendidas no apoio a idosos (incluindo todas as valências com acordos de cooperação, apoios eventuais e apoios para obras e equipamentos), passou de 896 mil contos, no último ano do governo anterior, para cerca de 1,5 milhão de contos este ano, num crescimento sem precedentes. Se conjugarmos esses apoios aos que as famílias de idosos recebem através dos contratos do Rendimento Mínimo Garantido e aos apoios suplementares aos pensionistas, que o PSD e o PP acabaram por aprovar no parlamento após as propostas apresentadas em 20 e 21 de Maio do ano passado pelo governo e pelo PCP, percebemos quanto, para nós, significou e significa o apoio aos nossos idosos.

Mas ainda é preciso fazer mais. E faremos.

Nos próximos quatro anos teremos um investimento muito elevado na criação de equipamentos para pessoas idosas, os quais irão abranger todas as ilhas, de Santa Maria ao Corvo:

Na ilha de Santa Maria já iniciámos a remodelação profunda do Recolhimento de Santa Maria Madalena e já se encontra concluído o projecto de remodelação do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto, permitindo ultrapassar as precárias condições destes dois equipamentos. 

Na ilha de S. Miguel, depois do lar de idosos da Ribeira Grande, cuja obra foi concluída recentemente, inauguraremos no próximo mês de Setembro, o novo lar da Santa Casa da Misericórdia do Nordeste, substituindo o antigo e velho lar.

Em fase de elaboração de ante-projecto está o lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo. Foi também já aprovada a intenção de se construir no concelho da Lagoa um pequeno lar, permitindo assim que todos os concelhos daquela ilha disponham de um equipamento desta natureza.

Encontra-se também em fase de estudo a construção de um centro de cuidados geriátricos em Ponta Delgada, substituindo a actual enfermaria da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada.

Na ilha da Graciosa iniciar-se – á, também este ano, a construção do lar de idosos da Praia da Graciosa;

Na ilha do Pico, concluir-se-á a remodelação e ampliação do lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia da Madalena e foi já iniciada obra de adaptação do antigo edifício do Centro de Saúde para lar de idosos de S. Roque do Pico;

Na ilha do Faial, está em fase de conclusão a reconstrução e remodelação do lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia da Horta, gravemente afectado pelo sismo de Julho de 98, e irá iniciar-se ainda no corrente ano, a construção do centro de cuidados geriátricos da mesma Instituição, permitindo a criação, também naquela ilha de respostas adequadas aos grandes dependentes;

Na ilha das Flores, está em fase de estudo prévio a construção de um pequeno lar no concelho das Lajes;

E, na ilha do Corvo, encontra-se em fase de projecto a construção de uma pequena residência para idosos.

Gostaria, no entanto, de deixar claro, que a construção destas estruturas não significa que a nossa principal aposta na política de apoio aos idosos sejam os lares. O nosso principal objectivo consistirá sempre em criar as condições para que as pessoas permaneçam no seu meio. Todavia, como é sabido, aquelas estruturas continuam a ser indispensáveis e a sua concepção deverá respeitar características de dimensão e apetrechamento que garantam qualidade e humanidade.

Com a abertura deste centro de cuidados geriátricos com quarenta camas, cujo custo final previsto ultrapassa os 350 mil contos, fica a ilha Terceira dotada de um equipamento de qualidade destinado aos grandes dependentes, não constituindo assim um lar de idosos no sentido tradicional. 

Em consequência, a entrada dos utentes nesta unidade requer clareza nos critérios de admissão, a qual passará, necessariamente, por um parecer de um médico e de um assistente social, isto porque, como é sabido, os custos de funcionamento de uma estrutura destas são muito elevados.  Setenta e cinco mil contos anuais, é o montante que a Santa Casa da Misericórdia receberá do governo para fazer funcionar esta estrutura.

Não posso deixar, porém, de manifestar o meu apreço à Santa Casa da Misericórdia de Angra pelo seu empenho na construção deste equipamento, reconhecendo a importância que teve a sua participação nos respectivos custos, com 20% do total investido. A Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo dispõe, agora, de mais um equipamento, de grande qualidade, para prosseguir e aprofundar os altos serviços que tem prestado em prol de uma sociedade solidária entre nós.
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